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Desde 1970, com Carl Rogers e outros colegas, tenho 
trabalhado com grandes grupos. Estes grandes grupos foram or­
ganizados como "workshops da abordagem centrada-na-pes­
soa" 1 e tinham as seguintes caracteri'sticas: consistiam de, diga­
mos, 130 pessoas ( esse número variava entre 40 e 800 pessoas ) . 
Os participantes podiam ser de qualquer campo de atividade, 
embora a maioria fosse de psicólogos e educadores. Um staff de 
mais ou menos meia dúzia de pessoas, não apenas convocava o 
whorkshop, mas também dele participava plenamente2

• Eles,
bem como outros participantes, por vezes exerceram de fato 
alguma liderança, foram facilrtativos e talvez até terapêuticos. 
No entanto, não havia I íderes, facilitadores ou terapeutas de­
signados. Embora os organizadores tentassem participar de uma 
maneira facilitadora, alguns momentos importantes e decisivos 
no processo do grupo foram, mais provavelmente, facilitados 
por participantes que não eram membros do staff. Embora as 
refeições e outros detalhes fossem algumas vezes programados, 
não havia agenda para as atividades do workshop e nenhum 
horário estabelecido para as reuniões. Qualquer coisa estabeleci­
da podia também ser modi,ficada. Os participantes permaneciam 
juntos por uma semana aproximadamente, num programa 
residencial. Uma das poucas 9tividades que esses workshops 
tinham em comum era uma reunião regular do grupo todo, onde 

os participantes eram livres para expressar seus pensamentos e 
sentimentos. Cada pessoa, naturalmente, tinha vários motivos 

para participar de tais workshops. Entretanto, um motivo que 
talvez tenha sido compartilhado pelos participantes de 

(•) Texto da palestra apresentada em Brasília no 11? Congresso Holístico Interna• 
cional, em março de 1987. 
( u) Departamento de Pós-Graduação em Psicologia da PUCCAMP. 
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